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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

JESUS, LUZ DO MUNDO!

Fazer o acendimento das Velas do altar com re-
frão. Ao mesmo tempo entram 2 cartazes:
"Arrependei-vos" e "Vinde e Segui-me".
Refrão: Caminhamos pela luz de Deus... n° 09

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam todos bem vindos irmãos e irmãs.
Na liturgia de hoje, vemos que as coisas de
Deus têm tempo certo para acontecer.
C. "Convertei-vos, pois o reino dos céus esta

próximo". Que este anúncio ressoe em nos-
sos ouvidos a todo instante. Deus fez a sua
parte: a salvação é um fato concreto.
Cabe-nós, agora, fazer a nossa parte. Bus-
car a conversão diária, tendo a Palavra do
Senhor como luz para nossos passos. Can-
temos:

02. CANTO
Ó Pai, somos nós... nº 109

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O perdão é a chave para nos livrar de
tudo o que nos afasta do amor de Deus.
Através dele nos tornamos pessoas me-
lhores e servidoras do amor de Deus. Can-
temos.



Senhor, tende piedade de nós... Pai de
infinita... nº 1.158
D. Deus, rico em misericórdia, perdoe nos-
sos pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Expressemos nosso amor a Deus que é
nosso libertador e cuida com carinho de
todos nós. Entoemos bem alegres o canto
de louvor.
Glória a Deus... Pai de bondade... nº
1.171

06. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo poderoso, dirigi
a nossa vida segundo o vosso amor,
para que possamos, em nome do vosso
Filho, frutificar em boas obras. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
(Durante as leituras, dois jovens seguram velas
ladeando o ambão até o fim do Evangelho).
C. O povo viu uma grande luz. De coração
aberto, ouçamos a Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Is 8, 23b – 9, 3

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 26(27)
Refrão: O Senhor é minha luz e salva-
ção. O Senhor é a proteção da minha
vida.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1, 10-13.17

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 4, 12-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ide pelo mundo... n º 319

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Em Jesus, cumpre-se a profecia de Isaías,
proclamada pelo profeta uns 700 anos an-
tes: "O povo que andava nas trevas viu uma
grande luz; para aqueles que habitavam nas
sombras da morte uma luz se levantou".  O
profeta menciona a Galileia e é exatamente
lá que Jesus começa seu ministério.  Sua
residência habitual é Nazaré. Mas Jesus co-
meça sua pregação em Cafarnaum, logo
depois da prisão de João Batista. Um pro-
feta causa angústia e polêmica. Pois a ver-
dade dói e exige mudança. Mas nem sem-
pre queremos mudar.
O anúncio fundamental é simples e direto:
"Arrependei-vos, porque o reino dos céus
está próximo". Essa mensagem pode ser
proclamada hoje porque a misericórdia do
Senhor é eterna. Ela se estende sobre nós,
nossas famílias e a humanidade inteira. Na
Carta sobre a Evangelização (EG n° 14), o
Papa Francisco recorda que o apelo à con-
versão deve atingir a todos:
a) Os corações dos fiéis que frequentam
regularmente a comunidade, reunindo-se no
dia do Senhor, para se alimentar da sua
Palavra e do Pão de vida eterna.
b) Os fiéis que conservam uma fé católica
intensa e sincera, exprimindo-a de diversos
modos, embora não participem frequente-
mente no culto.
c) As pessoas batizadas que, porém, não



vivem as exigências do Batismo, não sen-
tem uma pertença cordial à Igreja e já não
experimentam a consolação da fé.
d) Aqueles que não conhecem Jesus Cristo
ou que sempre O recusaram. Muitos deles
buscam a Deus no íntimo do coração.
As pastorais que temos orientam-se para o
crescimento dos crentes, para
corresponderem cada vez melhor e com
toda a sua vida ao amor de Deus?  O que
pensar então de uma comunidade dividida?
Não formamos todos um só corpo? O que
pensar de uma liderança dividida? Pois era
isso que estava acontecendo em Corinto.
Cada um expressava sua preferência por
este ou aquele líder (ou seja, servo). E es-
queciam o principal: Cristo! E o Apóstolo
Paulo os censura  de forma dura:
"Porventura Paulo foi crucificado por vós?
Foi em nome de Paulo que recebestes o
Batismo?" Claro que não! Nosso Salvador
é Jesus, que morreu por nossos pecados e
ressuscitou para a nossa salvação. Mas ain-
da hoje, muita gente se afasta da comuni-
dade por causa desse ou daquele padre;
tem gente que se afasta da igreja por causa
desse ou daquele bispo. E muitos desses
afastados culpam outros leigos pelo seu
afastamento. Estão errados. A igreja é Cristo
vivo e sem Cristo não podemos viver!
Ainda hoje quem lê os Evangelhos tem uma
lâmpada e direção para sua vida. A mensa-
gem de Jesus é libertadora e portadora de
vida em plenitude.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos com firmeza a nossa fé.
Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D.  Apresentemos ao Senhor os nossos pe-
didos e orações. Após cada pedido vamos
responder. Senhor, fazei-nos pescadores

de gente.
L. Fortalecei-nos na esperança do Evan-
gelho, e que todos os homens e mulheres
descubram sua beleza salvadora e
libertadora. Rezemos ao Senhor
L. Lembremos no próximo dia 26 o martí-
rio do indiano Gandhi e de todos os que
defendem seus ideais sem usar de  violên-
cia. Rezemos ao Senhor.
L. Para que possamos ser construtores da
paz, afastando de nós qualquer tipo de vio-
lência. Rezemos ao Senhor.
L. O próximo sábado é  dia nacional de
combate ao trabalho escravo. Que seja
erradicada toda ganância que  explora, rou-
ba, prejudica e fere a dignidade do ser hu-
mano. Rezemos ao Senhor.
L. Senhor, inspirai aqueles que estudam e
transmitem Vossa Palavra, para que tenham
sabedoria para compreendê-la e simplici-
dade para ensiná-la. Rezemos ao Senhor.
D. Acolhei, Senhor, as súplicas que vos di-
rigimos, e abri nossos ouvidos e corações
para fazer Vossa vontade. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Ofertar é refletir o ato divino de doação
de tudo o que de bom nós temos.
Ofertemos no altar do Senhor os frutos do
nosso trabalho em favor da Igreja e da
evangelização. Cantemos.
Eu venho trazer pra junto do altar... nº
429

12. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: Pai nos-
so...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Exercendo nossa missão profética, ca-
minharemos em busca da paz. Saudemos
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uns aos outros desejando a paz de Cristo.
Aperta a minha mão... nº 538

15. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, Deus eterno e todo
poderoso, que tendo recebido a graça
de uma nova vida, vivamos sempre em
comunhão convosco e nos gloriemos
dos vossos dons. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

16. AVISOS

17. ORAÇÃO JUBILAR:
300 Anos de Bênçãos

(Três homens entram com a imagem de nossa
Senhora Aparecida e a coloque em um lugar
junto ao presbitério. Distribua cópias da ora-
ção para a assembleia)

Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, em
vossa singela imagem, / há 300 anos
aparecestes nas redes dos três benditos
pescadores / no Rio Paraíba do Sul. /
Como sinal vindo do céu, / em vossa cor,
vós nos dizeis que para o Pai não existem
escravos, / apenas filhos muito amados. /
Diante de vós, embaixadora de Deus, /
rompem-se as correntes da escravidão! /
Assim, daquelas redes, / passastes para o
coração e a vida  de milhões de outros fi-
lhos e filhas vossos. / Para todos tendes
sido bênção: / peixes em abundância, / fa-
mílias recuperadas, / saúde alcançada, / co-
rações reconciliados, / vida cristã
reassumida. / Nós vos agradecemos tanto
carinho, tanto cuidado! / Hoje, em vosso
Santuário e em vossa visita peregrina, / nós
vos acolhemos como mãe, / e de vossas

Leituras para a Semana

2ª Hb 9, 15.24-28 / Sl 97(98) / Mc 3, 22-30
3ª Hb 10, 1-10 / Sl 39(40) / Mc 3, 31-35
4ª At 22, 3-16 / Sl 116(117) / Mc 16, 15-18
5ª 2Tm 1, 1-8 / Sl 95(96) / Lc 10, 1-9
6ª Hb 10, 32-39 / Sl 36(37) / Mc 4, 26-34
Sáb.: Hb 11, 1-2.8-19 / (Sl)Lc 1, 69-75 / Mc 4, 35-41

mãos recebemos o fruto de vossa missão
entre nós: / o vosso Filho Jesus, nosso Sal-
vador. / Recordai-nos o poder, a força das
mãos postas em prece! / Ensinai-nos a viver
vosso jubileu com gratidão e fidelidade! /
Fazei de nós vossos filhos e filhas, / irmãos e
irmãs de nosso Irmão Primogênito, Jesus
Cristo, Amém.
(Terminada a oração todos cantam: "Dai-nos a
bênção, ó mãe querida...")

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos o Deus da paz e da con-
solação: Pai e Filho e Espírito Santo.
Amém!
D. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Todos: Graças a Deus!

19. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702


